
Intersul pe�e_'- a� ,exoneração
-de-Gazaniga da'presidên�ia
A Intersul está pedindo .ao govermo, ata-a­

vés de carta ao presidente- da República; a
imediata exoneração de Amilcar Gazaniga
do cargo de presidente da EletrosuL' .

A carte se referencia em documentos da
Celesc que revelam o. envolvimento da Gaza­
rrig'a em um caso. de desvio. de dinheiro. den-
tro',desta empresa.

.

Os documentos apresentado.s em anexo. à
,

carta .aão parte do processo. administrativo.
n� 065/77 'da Celesc, que apurou o desvio.
9,0 pagamento das faturas de energia do por­
to de Itajaí dos cofres da Celesc. Na época,
Amilcar.Gazaniga era gerente' de distribui­
ção. da Celesc naquela cid.áde, e o. resultado
de uma auditoria-o aponta, além de clors ou-

�

t.ros ernpreg'ados, corno respo.nsáveis pelo.
.

desvio.' .

-
'

"Fundamentados pelo levantamento rea­

Iizàdo por esta auditoria interna, conforme
relatório em anexo, somos de parecer que
os respons�veis diretos perante a empresa,'
pelo. valor de Cr$ 279.264,58, que não deu
entrada em nossos cofres, são os seus três
procur-ador-es, Eng. Gerson Wanderley Leal ,

_

- Administrador, Eng. Amilcar Gazaniga
__:. gerente de distribuição, e serrhor Alar-ico

Paulo. da Silva' - gerente administrativo. ...
"

diz um parecer da auditoria interna ao. presi­
dente da Celesc. Os fatos ocor-r-er.arn em

1975," e o. valor- do. deavio, co.rrigido., chega,
a 20 milhões de cruzeiro.s.

.

Gazaniga, em entrevista co'let.íva, o. errvol- .­
vimento. "Eu .fui ino.cente", disse afirmando.
que os culpados, confor-me serrferiça jud.icied,
seriam. clors empregado.s do. porto. Namesma
entrevista, ele disse 'que não. lembrava se'
aco.nteceu otr não. o. desco.nto do. valor desvia­
do. na sua folha de pagamento. na Cefesc,
como. determino.u a auditoria interna.

� Gazaniga acusou a Intersindical de "mau
caratismo". Segu:p..do ele "d'ivu.lg'ar-arn um

docrirnerrto sem saber o que estão. divulgan­
do.". Gazantga promet-eu processar a Inter­
sindical baseado. 'em dffarriação: "quiseram
me caracterizar'como ladrão.".
Mauro- Passos, coor'derrador- da lritersul,

gazarite que os sindicatos não. temem qual­
quer processo. "Nós só divulgamos documen­
tos que estavam escondidos há 15 anos, não.
temos nada para explicar. Quetn deve expli­
cações à sociedade são. pessoas que se envol­
veram na irregularidade", disse o. sindica­
lista.

.,
.

-

Imprensa veta denúncia do dossíê
A grande 'jmprensa teve \llIl estrariho ai­

Iêricâo corn �él�ção. às denúricias .apr-eserrta­
dás pe\a- IniersindicaL No dia' 16� às 15h30

_ min; foi .realizada na :sede do. Sinergia uma .'

entrevista coletiva' onde os documentos 80- _

bre a irregularidade for'arn entregues aos re-
- ..

pórteres. Para surpresa de todos � e dos

prõpr-íos repórteres - no. dia 17�enhumjo.r-.
nal publicou Dl.atêria sobre a denúncia, cori-

_ trariando.a rotina das redações.
_-

"Quando eu cheguei da coletiva havia um
recado rra r�dação. para eu ligar para a asses­
soria de imprensa da- Eletro.sul. Eu liguei
e fui atendido por .Miguel Sedrez que disse
que o sindicato tinha errado ao divulgar os
do.cumentos num dia em que Gazaniga esta­
va em Brasília", contou o repórter Valdir
Cachoeira, do jorma.I O Estádo.. Cachoeira
disse- que colocaria na sua.matéria a o'pi.rrí ão
do assessorda empresa, no que teve a concor­
dância do editor de economia'. Depois disso,
quando .a matéria estava quase _ pr-orit.a, o

editor chefe do jornal, Mário. Pereira, disse
que havia uma déterminação. de que nada
fosse publicado. sem que se ouví sae Gaza­
niga. O repórter concluiu a matéria e entre-

Toda impre�sa recebeu,(o dossiê

gou aos seus superiores. uAmatéria êra par�
hoje, entrego hoje", afirmou Cacho.eira.

Nos demais jo.rnais a co.isa não. deve ter
sido. diferente, embo.ra os envolvidos prefi­
ram não. fala'r sobre o .assrurrto. "Fizemos a

nossa parte", dizem os repÓrteres. Certa­
mente a orientação de bloqueio do material

partiu-das direções dos jo.rnais, atro.pelando.
o próprio respeito aos profissionais ele im­

prensa. Não é habitual na imprensa "aguar­
dar" a defesa de' que é denunciado..

Empre���o� :fiz�r�rn mani:festação -a�oiap.do a In:rersul ._

A íntegra da carta
Veja a íntegra dacartaenviada ao .-' .empregados da empresa. '

.
_�';.-'«\'�;

Presidente da República pela Intersul :-, Em -correspondência anteriorm__ ·

..

·

.

'

- íenviaãa�rotocolo' .

r,_

.

���,.��'f�'
"Excelentíssimo Presidente: _._:- - :·':-IOOOO�.OOl053/91-66), Vossa'Excelênéit:(f�:; ,

·
Através desta; vimos a sua presença -. 'foi alertado que os recursos � serem ..... ,)��, '�i

'reivindicar a imediata exoneração do ·liberados paraa Hidrelétrica de ltá
.

-

:�' �
:

Sr. AMILCAR GAZANIGA do cargo de . deveriam ser fiscalizados, evitando que
.

lpresidente da Centrais.Elétricas do Sul : fossem desviados para outrosfins.,
.---

· do Brasil - ELETROSUL. Esta � recente e comprovadamente Oco
' o'>

.. iniciativa é tomada em riome da � ELETROSUL� _

.

-Ó, Ó: -

'moralidade, da austeridade e da'defesa
-

.das empresas públicas; e se embasa na Por tudo isso, entendemos que o Sr. -

"

comprovação dó-envolvimento do AMILCAR GAZANIGA não tem
· referido presidente em graves ,- condiçõeª-para diri_gi_!_ uma esta.tal do,'
irregularidades administrativas contra -' porte da ELETROSUL, o qual Iida co.
aCentrais Elétrfcas de SantaCatarina, recursos da ordem de milhões de

_

que em valor de hoje somariam 20 dólares.
.

milhões de cruzeiros.":
r-

,

•

-

Ao invés de apontar para a
-- - privatização das estatais, Sr.

O desvio de dinheiro da CELESC foi Presidente é necessário limpar tais'
comprovado através' de auditorias >.. empresas das manchas de corrupção e

conforme cópia do processo em anexo), negociatas efetuadas-por dirigentes
e,refere-se a mal versação, de valores desqualificados e de trajetória obtusa.
provenientes do pagamento de faturas Respeitosamente,

�

de energia do Porto de Itajaí durante
18 meses, com'o envolvimento direto Intersindical dos Eletrícítártos do
de AMILCAR GAZANIGA e mais dois Sul do Brasil

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Salários só depois do dia 5
O diretor Financeiro da CE­

r.rcsc: Antônio Carlos Vieira,
quer sermais realista do que o rei.
E o único diretor que quer cumprir
a risca o Despacho do Governador
do Estado que estabelece que os
salários dos empregados das Em­
presas Públicas, Sociedades de
Economia Mista e Autarquias se­

jampagas até o dia 05 do mês sub­
sequente ao vencido. Aliás, nem
precisava a preocupação do Gover­
nador, porque a Lei Já estabelece
que assim seja.
O que causa espanto é o desconhe­
cimento do Diretor Financeiro com
as coisas da CELESC. Isso não é
à-toa porque ele é de fora, não tem
compromisso com a construção da
Empresa. É apenas mais um em­

prego, pois ele é FISCAL DA FA­
ZENDA APOSENTADO e ganha
polpudos salários. Agora, com

mais um emprego político de dire­
tor a sua renda daria para pagar
o salário de no mínimo 10 eletri­
cistas ou o mesmo número de ope­
radores de subestação.
Está esquecendo o tal diretor

.q'ue receber salário no pró:Rrio mês
já é um Direito adqtrir-ido ao celes­
quiano, decorrente da habitualida-

- de e do próprio calendário fixado

pela Diretoria.
-Se a teimosia for maior que o res­

peito aos direítos; o sindicato não
terá a menor dúvida de ingressar
na Justiça do Trabalho para pre­
servar as suas conquistas. A pró­
pria ELETROSUL já tem expe­
riência arna.rg'a nesse sentido. O
BRADESCO e o BANCO DO BRA­
SIL, "depois de serem obrigados a
voltarem a pagar os seus empre­
gados como era habitual nem mais
querem saber de mudar o calen­
dário de pagamento dos salários.
Por isso,_preventivamente , a IN­
_TERSINDICAL enviou ca-rta ao
Sr. Diretor Administrativo discor­
dando da mudança do calendário
da Folha de Pagamento e solicitou
seu empenho junto à diretoria Co­
legiada para reverter tal decisão
que em nada contribui para a eco­
nomia de gastos.· Pelo contrário,
onera emmuito, porque é um direi­
to líquido e certo que aJustiça do
Trabalho reconhece em todas as

instâncias.
-

. Sobre a reunião ocorrida na tar­
de do dia 17, não foi possível rela­
tar seu resultado pórque ela não
havia encerrado até omomento do
fechamento dessa edição do Linha
Viva.

_ _

privatizá-la. Com isso, pretende tirar
os direitos mínimos dos trabalhadores.
Além disso, com o que é "roubado", dei­
xa de aplicar verbas em hospitais e cen­
tros de saúde, prejudicando o atendi­
mento à população_. A manutenção dos
direitos à saúde, previdência e aposen­
tadoria faz parte da defesa da rnolhor-Ia­
de vida, da luta por salários, empregos
e do combate à política do governo Col­
lor.

Para a CUT, "o governo Ja InICIOU
o 'vale-tudo' na venda do patrimônio
público. Só o Citibank tem reservado
cerrtorra.s de milhões de dólares para
isso". Para se justificar, o governo
apresenta as estatais como ineficientes
e seus trabalhadores como marajás.
Nada é dito sobre tarifas e preços defa­
sados das estatais, principais respon­
sáveis pela difícil situação econômico­
financeira das empresas, e sobre a ges­
tão autoritária das estatais.

As d,ecepç�es que levam
Momentos antes do encerramento

de prazo para aceitação do Incentivo
, à Demissão ainda havia na EletrosuI
, empregados procurando o Departa­
mento de Recursos Humanos. Só esse
ano até o dia 12 de abril exatamente
588 empregados aceitaram encaixar-

.

-

se num dos três grupos do Programa
de Demissão Incentivada. Um deles
foi Mário José. Desmotivado com a

impossilidade de desenvolver um tra­
balho profissional e com á situação
da Eletrosul, ele resolveu montar
uma empresa de manutenção e- con­
sultoria de instrumentos e sistemas
de aútomação, onde espera utilizar
"os investimentos que o país fez na
sua capacitação". .

CorriMário José vão mais três em­
pregados, todos com uma média de
15 anos de trabalho na Eletrosul e
vários cursos de aperfeiçoamento no
exterior. "Diante da deterioração da
Eletrosul nossa contribui_ção será
maior fora dela, trabalhando para a

comunidade". Dia 3 de junho Mário
vai utilizar toda sua capacidade téc­
nicà por tempo integral, ·fora da Ele-

trosul.
Além da desmotivação profissional

também o doloroso processo de suca­
teamento da empresa fazem parte dos
motivos dos empregados que se desli­
g_?-ram de suas antigas funções. Mário
Hildefonso Ribeiro Bier, como ele
mesmo conta "retorna ao mercado de
trabalho" no próximo dia 2 de maio,
depois de mais de onze anos traba­
lhando· com a manutenção de regis­
tradores automáticos de perturbação
e localizadores de defertos em linhas
qe transmissão. Sua função possibi­
htou que ele acompanhasse de perto
os",es�rag?s gue verp. sofrendo º ]2atri-

. rnoruo' p'úbl ícó da empresa. "Não se
vê por parte da gerência da Ele,trosul
qualquer preocupação com o anda-­
mento das manutenções nas Subesta­
ções". Explica Már-io que por causa
desses adiamentos há "torres com a

sapata inclinada, equipamentos com

ferrugem". ��É apavorante a situação
das Subestações". Toda eat.a decep­
ção, aliada a falta de perspectiva fez
a Eletrosul perder mais um funcio­
nário altamente capacitado.

à demissão

No -seu dia, trabalhadores
se encon.tram. em.C
A expectativa da CUT/

SC é levar para Criciúma
cerca de 50 ônibus de todo
o estado'para participar do
ato unificado de primeiro
de maio. Nesta semana co­

meçam a acontecer assem­
bléias por categoria para
discutir a pauta de r'eavin­
dicações da CUT, o plebis­
cito que vai julgar

J

a polí­
tica econômica do Governo
no dia 25, o ato de I? de
maio e a greve geral.

.

"Estamos realizando
um trabalho junto aos sin­
dicatos para mobilizar pa­
ra o ato do dia do traba­
lhador e iniciar as movi­
mentações em torno' da­
greve geral", conta lneir
Mittmann� presidente da
CUT/SC. J!.ile tem viajado
por toda Santa Catarina,
trabalhando para atingir
a meta de deslocar quatro
ônibus do Planalto, 15 do -

�.

norte do estado, três do
oeste e 20 da capital para
o ato de Criciúm:a. "Esta-

.

mos tendo boa receptivjda­
de; emboea muitas entida­
des estejarrl 'fãzebdo um
trabalho sem a intensida­
de esperada", comentou.
Se depender das catego­

rias que já eatão-ern luta,
a participação no I? de
maio será grande. Em Cri­
ciúma os vestuaristas ini­
ciaram na semana passa­
da uma greve que atinge
13 fábricas. Eles reivindi-

cam o -cumprimento do
Acordo Coletivo da caüego­
ria que determina o pag-ª­
mento do IPC de fevereIro
(21,87%), "Se não houver
negociação a tendência é
a greve se eSJ?alhar por ou­tr-as fábricas , avalia o sin­
dicato da categoria, que

_ têm 8.000 tralialhadores
na sua base. Atualmente
20% da categoria está pa­
ralisada.
Mas o descontêntamen-

to com a situação não
acontece apenasnas fábri­
cas. Os prmessorfts itniver- ,

sitários também estão sé
movimentando para resis­
tir à recessão. T'e rça. e
quarta-feira da se.m.ana

passada, os professores da
UFSC fizeram umaparali­
sação contra o projeto de
reforma universitária ela­
borado pelo Ministério da
Educação. Ao invés de au­

las, no campus da UFSC

. . �

ICIUm.a
houveram diversos deba­
tes sobre a situação difícil
em que se encontram as

universidades brasileiras.
Também os agricultores

sem-terra resistem como

podem. Na semana passa­
da em vários pontos do
país eles ocuparam terras
que aguardam definições
burocráticas para serem

definitivament-e destina­
das à assentamentos. Em
Santa Catarina, (veja box)
eles chegaram a ocupar a
sede do Incra na capft.al.

- "As manifestações de to­
das estas categorias são a

certeza de que o ato será
bem sucedido", diz Ineir,
sat isfe ito com a decisão
dos servidores estaduais
de realizarem uma assem­
bléia geral em CrÍciúma
horas antes do ato unifi­
cado. "Vai termuita gente
gritando contra a reces­

são", aalierit.a.
.

A CUT escolheu Criciú­
mad par� seq:iar o ato de
I? de maio justamente por
seró-sul de estado uma das
regiões -mais atingidas pe­
la política recessiva do· go­
vern-o,' com desemprego
em massa atingindo osmi­
-neiros.

Para ir ao ato unificado,
entre em.contato com o seu

sindicato. Estão sendo or­

ganizadas caravanas em
todos os pontos do estado .

A espera das desapropriações
o Instituto Nacional de

Colonização e Reforma Agrá­
ria prometeu .desapropriar
ou adquirir áreas dentro de
um mês para assentamento
da.s 130 famílias que_ocupa­
ram a Fazenda Butiazinho,
no município de Campos No­
vos., na madrugada do dia 8.

Os ·sem-terra mantiveram
como refém durante q__uatro
dias o funcionário do Incra,
Nilton Tadeu Garcia, para
forçar a negociação com o go­
verno do estado e o Instituto.

As 130 famílias serão re­

movidas da Fazenda Butia­
zinho - da empresa De Mar­
co Argenta Indústria e CQ­
mércio - para os 350 hecta­
res do Projeto de Assenta­
mento Contestado, em Frai­
burgo, ocupado por outras 18
famílias do Movimento Sein­
Terra, onde ag'uaz-da.rão o re­

sultado das vistorias do In­
cra ... O "Instifuto -pr(;)m�teu',
agilizar o pzoceséo O:ê�dêsã::-.·:·--
propriação de 700 hectares,
em Fraiburgo, para onde
mandará as 148 famílias do
MST.· E prometeu, também,
vistoriar a Fazenda Butiazi­
nho, que tem dois mil hecta­
res, segundo o proprietário,
e dez mil, se�ndo os sem-

terra. Os
-

donos dizem que é
produtiva, os sem-terra, que
não é.

As negociações foram ace­
leradas pela pressão de 150
agricultores, que ocuparam a
Hede do Incra em Florianópo­
lis na tarde do dia 8. Os agri­
cultores representavam 45
assentamentos e 7 acampa­
mentos e r�ivindicaram,
também, a desapropriação
imediata de 10 mil hectares,
a liberação de recursos- para
os assentamentos prejudiea-

- dos pela seca, e ceat.as básicas
de alimentos para as famílias
acampadas.

A comissão de sem-terras
reuniu-se com o g_pvernador
do estado, Vilson Kleinübing
no dia 9, e entregou a ele uma
pauta de reivindicações com
18 itens. O governador mar-
cou com o MST uma viagem
a Brasília n� dja 24 para fa- .

lar: com o rrrtrriat.ro- ela AgrI-­
cultura, Antônio Cabrera. O
superintendente do - Incra no
estado Hélio Wolff admitiu

que até agor'a não houve libe­
ração de novos recursos do
governo federal para a desa­
propriação de terras em San­
ta Catarina. .

Iniciada a "jornada de abril" da
CUT� que prepara o I? de maio, rumo
à greve geral, dois assuntos já foram
usados em mobilizações nacionais:
"saúde e previdência" e "privatização".
Em todo o estado .de Santa Catarina
foram distribuídos 100 mil panfletos/
de cada assunto.
O tão difundido rombo da previdên­

cia representa .hoje, apenas 0,46% do
orçamento dos berrefícíos da previdên­
cia. Enquanto isso, só em janeiro e fe­
vereiro o "rombo" foi imenso:- 557 bi­
lhões de cruzeiros, desviados pelo go­
verno para pagamento de funciorrár-ios
ou retidos pelo Ministério da Econo­
mia.
Utilizando-se do argumento do

"rombo" o governo quer tirar a aposen­
tadoria por tempo de serviço, garan­
tida pela Conátft.uí ção (30 anos para
as mulheres, 35 para os homens). O
governo quer aposentar os-br-aaile'iros
aos 65 anos, quando a expectativa de
vida do brasileiro ao nascer é de 60 Depois da reforma administrativa,
anos). segundo aCUT, o governo quer a previ-
Além disso, o governo federal não dência privatizada, a universidade pa­

quer cumprir direitos garantidos pela ra poucos, hospitais públicos que co­

Constituição a partir de 5 de abril de bram pela consulta, aposentadoria aos
1991: o pagamento de um salário-mí- _ 65 anos, e é claro, o fim da estabilidade
nimo para qualquer beneficio da previ- do funcionalismo federal aos 5 anos de
dência; o cálculo de aposentadoria de serviço. _

acordo com os último 30 salários rea- - O "saneamento das finanças públi­
justados; o pagamento do 13? salário cas" é a justificativa para mais este
a todos os aposentados -e pensionistas; ataque aos direitos da população. Con­
e a aposentadoria do tr-aba.lfrador rural tra tudo isso, aCUT reivindica a gestão
aos 60 anos (homens) e 55 anos (mu- democrática do patrimônio público, ó
lheres). .

__
" .fí.m da perseguição aos dirigentes sin-

Q objetivo -Do gove�.,.-" segl,in40 a dicais e um serviço público de -qua.Ií­
"C�T, é_inyiabjliza�'a�re��4�ra fr_ dade e g'rat.urto �ara todos. �

Aldo Decker
Sociólogo e empregado da Celesc

q .e não se

ou aAPC
o processo democrático ain�a e�tá por ser superado em

qualquer sistema de rrrodo de produção. No entanto alguns
cuidados devem ser tomados, pois em nome da democracia
muitas barbaridades já foram feitas. O cerrtr-al iarno demo­
_crático é um exemplo atual. Emmuitas entidades "progres­
sistas" vale apenas a "democracia" das dirigentes. Numa
análise simplista isto pode ser atribuído aos anos de regime
ditatorial que já viverrioa; mas já houve tempo suficiente
para sabermos o que queremos. A história recente nos mos­
tra que não há mais espaço para regimes fechados, repre­
sentantes e dirigentes incompetentes (é só lembrar os paí­
ses do bloco socialista e os votos anulados e em branco
dás nossas eleições) .

Nesse contexto está a Associação dos Profissionais da
Celesc - APC. Democrática? Legítima? Representativa?
Dírigentes competentes? .T'odas estas questões dariam um

artigo por si só. O que pretendo colocar aqui são alguns
pontos críticos parà reflexão. No entanto é necessário uma
pequena digressão histórica para situar a APC_
Com a prática de eleições livres e diretas em todos os

níveis a partir de 1982, a oligarquia catarinense estava
por perder espaço na política em nosso estado. Todos sabe­
mos que o mando acionário na Celesc é do governo do
Estado. E em toda empresa capitalista, quem detém o man­

do acionário gerencia (ou coloca seus prepostos para geren­
ciar). Na im irrêrrcia de acontecer o que de melhor a demo­
cracia nos oferece, ou seja, alternância no poder, aliado
a uma série de dificuldades impostas pelo governo a toda
a classe trabalhadorà, na Celesc um pequeno segmento
funcional reúne-se para discutir tais dificuldãdes. Segmen­
to esse formado erp. sua maioria por pessoas que ocupavam
cargos de confiança. Historicamente Q citado segmento
nunca enfrentou dificuldades pois sempre os mesmos eram

indicados para exercer postos de chefia. E se sentiam cons­

trangidos em _remeter e discutir certos assuntos no foro
próprio: o sindicato.
Assim, esse pequeno segmento se coloca como "massa

.

pensante" fundando em 1984 a APC que era colocada como
entidade que iria "preservar" a Empresa. É apresentada
à comunidade Celesquiana como integrada somente por
pessoas com formação em escola de nível superior. Isto
é, são considerados profissionais apenas aquele extrato pri-­
vilegiado da população brasileira que conseguiu cursar uni-
versidade. '\
Esse segmento, agora organizado e representando todos

os profiss_ionais de nível superior tem "poder- de influência
bastante elevado, mesmo não estando mais em postos ge­
renciais.
Tornam a APC elitizada e extremamente corporativista,

apesar de algumas tentativas, de grupos mais liberais e
-

pro�e§sistas dentro do seu quadro de associados, de se
abrir a APC à todos os empregados.- O que a tornaria mais
legítima, representativa e com poder de irrflu.êrtcía maior.
Para haver haver maior equilíbrio de forças na represen­
tação, é 'aconselhável os empregados de nível médio funda­
rem a Associação dos Profissionais de Nível Médio da Ce-

.

lesc e os Operacionais e Manuais a Associação dos Profis­
sionais Op-eracionais e Manuais da Celesc. Pois só assim
não irão somar prejuizos aquilo que é fundamental à sobre­
vivência. � também te}" a certeza de poderem vislumbrar
alguma ascenção no quadro gerencial e na carréira da Em-
presa. ,

Os povos estão�detifrbahdo gradativamente todas as for­
mas ditatoriais. de regime. A história nos mostra que ne­

nhuma ditadura funciona por muito tempo. Será que tere­
mos a ditadura dos nível superior na Celesc?

.
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� palco do ele, o público poderá per­
ceber e, especialmente, sensibilizar­
se com a relação entre o autor e seu
violão. Seu trabalho é um artesa­
nato paciente de entrelaçar 'violão
e voz.

.

Sindicatos patr<?cinam
S O·W" "Bossa.T�opical"-

Geraldo Azevedo�� seu violão'e �eus ritmos lusit�os,
afro, caribenhos, sertanejQS,. e urbanos estarão no CIG, dia. 26.'

Bosaa Tropical é o nome ele urna
música, de um drsco e do novo show
de Geraldo Azevedo. Bossa Tropical
reflete também um estilo que o can­

tor e compositor vemdesenvolvendo
'ao longo de seus mais de 20 anos

, de carreira. A expressão ainda indi­
ca um ritmo utilizado �or Geraldo
na música "Adoro Você '. Lusitana,
afro, car-iberib.a, sertaneja e urbana,
a música de Geraldo Azevedo será
apresentada dia 26 desse mês, no
teatro do Centro Integrado de Cul­
tura, às 21 horas. Um dia antes, ele
participa de um .deba t.e sobre a
questão cultural no B.rasil� onde vai
.expor a proposta e a visão ue cultura
que vem debatendo hámuito tempo
com artistas de várias áreas. O de­
berte.aer-á no auditórlo do Centro In­
t.egr-ado de Cultura, às 20 horas. Di-

videm a promoção desses eventos os
sindicatos dos jor-rra.Ii.st.aa, dos bari­
cários e dos eletricitários. Na sede
dessas entidades, com seus direto­
res, ou representantes sindicais, po­
derão ser adquiridos antecipada­
mente ingressos para o sb.ow por
Cr$ 1.500,00, que rro dia estarão
custando 2.000,00.

--

Além. daBossaTropical, outro rit­
mo que tem forte Influêricâa nasmú­
sicas de Geraldo é o xúte com to-quos
de reggae. A presença do cordel está
bem clara em "Plano Romântico"',
em parceriácom Capinam, ,enquan-_
to o clima pernambucano está in­
conf'urrdfvel em "IlhaMoreno", uma
"levada" caribenha em homenagem
à ilha de Itamaracá.

-

Nesses e nas demais músicas que
Geraldo Azevedo_�pr�se�tará no

mentaram o fluxo deimigrantes para cen- _

tros urbanos da regiao, agravando-os p!"o­
blemas endêmicos de cidades como Ma­

naus;.Santarém e Belém, cujos habitantes
já enfrentam há anos sérios problemas ha­
bitgciopais,:sanitários e ocupacionais.

-

.

Os efeitos negativos a curto prazo do es­

forço de preservação ambiental sobre a po­
pulação nao Justificam no entanto a des-

_ truição sistemática da floresta, É neces-·

sário reconhecer também que os ambien­
talistas têm mantido' uma visão parcial
sobre as dimensões sociais do dilémà de
desenvolvimento na Amazônia. Os- povos
indígenas e os trabalhadores extrativis-:
tas, cujas pausas têm sido tão defendidas

.

pela comunidade ambientalista, represen­
tam 'uma minoria pequena da população -:
rural da região. Segpndo as estatísticas:
mais recentes do IBGEros 56% da popula­
ção dos sete estados @ Amazônia moram.
em áreas urbanas, e esta propor_ção deve
chegar a 61% atéo ano 2000. Ora, este
fato não diminui em nada a importância'
da defesa dos povos da floresta, mas deve- .

se reconhecer-que a preocupação exclusiva
com essas minorias provocou um grande
ressentimento entre a população urbana
da: Amazônia, O governador GilbertoMes­
trinho usou este ressentimento para tirar _

proveito político-eleitoral ao basear sua
campanha na promessa de que ele se preo­
cuparia com "todo o povo da Amazônia",
Para mudar esse quadro e ganhar a con­

fiança popular, os ecologistas terão que da­
qui por diante dar mais- atenção às áreas
Urbanas, porque estas também registram
um deterioro ambiental grave, responsá­
vel por 'problemas de saúde num grande
número de pessoas. Bairros pobres da péri-

feria das cidades amazônicas carecem de
serviços urbanos básicos, tais como esgoto,
abastecímento d'água e luz elétrica. 0-
transporte público é precário. Existe pouca
cobertura vegetal, deixando as 'cidades
empoeiradas e mais_guentes que as áreas
florestais próximas, Este fato não deve ser
igr...orado numa região onde a temperatura -

I
�

média durante períodos prolongados; as
'

vezes fica acima dos 40 graus centígrados.
Já: que a Amazônia tem a maior taxa

de crescimento populacional do Brasil, a
.expansão das áreas urbanas é inevitável.
.: se esta expansão for desordenada, o impac­
to ambiental desse J}roce_sso, em termos
de alterações climáticas e poluição do ar ..

.

e água, poderá ser. tão devastador quanto
'

o provocado pelamineração inescrupulosa
ou pela agropecuária predatória pratica­
dos na década de 70. Na luta pela preser-

-

vação da natureza, existem também consi-
.derações estratégicas que justificam uma

.maior preocupação dos ambif;l!talistas
com o meio urbano. O poder polftico e eco­

.nômicoemanamnaturalmente dos centros .

urbanos, onde se encontram os corpos ad­
ministrativos e os centros de decisão finan- -

,ceira. Sem o apoio' urbano, as forças que
procuram mudar o.rumo de desenvolvi­
mento da Amazônia ficarão sem uma im­
portante base' de sustentação. Projetos de
atendimento de saúde, alimentação edu-·
cação, urbanização, e indústria de baixo
impacto ambiental nomeio urbano, devem
estarsempre entre as-preocupações bási­
cas dos ecologistas, pois caso contrário a

população local nunca perceberá o valor
da luta pela defesa do meio ambiente e

não exercerá a_pressão necessária para
suspender efetivamente a devastação.

Desempregados ·\eontestalp ecologistas
Karl Goldstein não será o jÍnico com esse poder, mas o
Cientista Político

caso dele é _particularmente assustador
O interesse mundial com a preservação: porque foi eleito justamente para isso. A._

das florestas tropicais úmidas teve como
-

.população amazonense pobre encara a fi­

conseqüência uma redução do desmata- gura de Mestrinho como a 'de um protetor
mento na: selva amazônica, conforme reve- contra os estrangeiros que .querem arrui­

Iam dados relativos aos dois últimos anos. nar ou apoderar-se da economia da região.
- A ação dos grupos ambientalistas, tanto Neste vago conceito-de estrangeiro, estão
nacíonaíseofiio estrangeiros, obrigou tam- incluídos até mesmo os ambíentalistas

--bem o governo brasileiro a alterar seu en- brasileiros do Rio e de São Paulo, onde
-_ foque da questão ecológica, embora asmu- a consciência ecológica émuitomaisdivul-
��, até agora, tenham sido mais retó- 'gada. A idéia que o governadorMestrinho
-rieas dO que práticas. , procura reforçar entre O'S amazonenses é:

, 'Começaram a surgir, igualmente, -nu- � a de que não há necessidade de preocu-
'm:eroaas propostas. de desenvolvimento 1 pação COII) o fim da floresta. Mas o proble­
-éc0n6mico auto-sustentável no território 1 ma é bem mais complicado do que parece, .

-

coberto pela Floresta Amazônica. � pois as acusações e ironias de Mestrinho �
Tudo ISto émuito animador mas aconte- têm como base uma realidade regional que

cimentos 'recentes no estado do Amazonas ' ainda não foi globalmente entendida pelos
Indicaram que a cruzada dos ambienta- _. ecologistas. Desajustes econômicos são

:listas não está sendo compreendida pelo -- inevitáveis namedida que li base"de produ­
povoamazonense, que chega até amostrar , .ção - da região deixar de sêr a-exploração,
um certo ressentimento em- relação aos predatória de recursos naturais pará pas-

I

-movimentos a favor da preservação dá: sar à exploração auto-sustentável, isto é,
maior floresta tropical do mundo. No dia renovável, destesmesmos recursos. (*) A

. 3 de outubro de 1990, GilbertoMestrinho, maior fiscalização do desmatamento bem

� __
velho político - populista, foi eleito go-.

-

como da extração de madeira e minerais
vétnador do Amazonas com' uma votação, nos últimos anos: gerou, pelo menos a cur­
arrasadora (58% dos votos), depois de ter to prazo, um certo aumento no desemprego
feito uma campanha eleitoral explicita- regional. Madeireiras e serrarias, até ago­

men:�gr0gica.
ra empregadores importantes, reduziram

,El iou sistematicamente os am- tanto a produção como o número de seus

-.mentali mo inimigos do pOVO' amazo- empregados, para escapar demultas pesa-
nense e 'p o�teu que, depois 'de assumir das em caso de ações predatórias. As res­

o poder, sua pfincipal preocupação seriam trições à garimpagem ameaçam o sustento
,

-8$ pessoas e não as plantas.
-

e sonho de milhares de aventureiros. A
Como governador do estado, Mestrinho proibição das queimadas, a criação de re­

terá agora poder de obstruir.projetos de servas florestais, e o fim de projetos de

conservação da floresta e de desenvolvi- colonização provocaram uma redução das
mento auto-sustentável na Amazônia. Ele chances de acesso à terra. própria, e au-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




